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Economia

Iniciamos hoje uma série de artigos, onde pretendemos
mostrar aos florianopolitanos os dtver-sos tipos de investimentos
que podem ser feitos no Mercado de "Capdtais ,

: Falaremos hoje sobre o mercado de ações, no Brasil. -

Como sabemos, até 1968, o nosso mercado era muito estreito,
com pouquissimos negócios e as ações tinham cotações muito
abaixo do seu valor real. Devia-se isso a muitos motivos,
principalmente à elevada taxa de juros dos titulos de renda fixa
vige�te na épóca , bem como as processo inflacionário que "en-

frentávamos.
-

Em '1969
, tivemos o primeiro sinal de uma evolução. Os

negócios começaram acrescer, as cotações" subiram e o

mercado passou a receber novos investidores, iniciando-se
então o processo para a consolidação do mercado.

Setenta voltou a ser um ano fraco e, em 1971, tivemos o

grande ano da Bolsa, como todos dizem. Em nossa oprmao,
entretanto, aquele-foi um péssimo ano, devido, principalmente,
à imaturidade de muitos investidores e à má atuação de muita
gente do mercado. Até hoje sentem-se os reflexos daquele
malfadado 1971.

Era uma verdadeira loucura. Pessoas que nunca tinham
ouvido-falar em ações (e muito menos sabiam o que era uma

ação) começaram 'a procurar as corretoras para aplicarem
suas economias, levadas pelo sonho de ganhar dinheiro facil-

-

mente. Era muito comum, naquela época", ouvmern-se ex­

pressões como estas: "Fulano de tal comprou ações da Cia. X e

ganhou 200% em um mês, entre t.arnbérn , que você também vai
ganhar-na carta"; _"as ações do Banco do Brasil serão negocia­
das na Bolsa de Nova Iorque e, para isso, precisam ter uma co­

tação de pelo menos 20 dólares (mais ou menos Cr$ 120_,00," na
época)" .. Um' corretor chegou a vender ações de uma companhia
inexistente e, depors do negócio fechado, disse a razão social da
empresa. Penà não' podermos publicar.

Pelo que se falava e ouvia, a facilidade era tão grande que
muita gente vendeu tudo o que tinha, passou fome e outras pri­
vações para aplicar em ações. Os boatos iam se espalhando de
uma tar..:rorma, que se falava mais em Bolsa do que em fute­
bol.

As mesmas pessoas que soltavam os boatos e que já tinham
gr-artddea lotes de ações compradas antes da alta aproveitavam
para ir' vendendo suas- posições, cgm lucros impressionantes .

.

Mas chegamos ao ponto inevitável. Aqueles que entraram
pensando no lucro fácil acabaram tendo enormes prejuizos. Foi
uma.estória parecida com aquele famoso jogo de cartas. Muitos
ficaram com o "mico" na mão. O mercado foi ficando desacre­
ditado, os que_compraram não tinham para quem vender, �s co­
tações começaram a cair vertiginosamente e isto foi péssimo
para a economia nacional. As empresas não podiam mais fazer

.0, que vai pelas empresas
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - Está

pngarrdo.o dividendo relativo ao 2° semestre de 1975, à razão de
Q$ 0,06 'por ação antiga e Cr$ 0;02 por ação nova (resultante da
bonificação aprovada pela AGE de 27.10.75). O atendimento é
feito pelo Departamento de Acionistas do Banco.

ARTEX S.A. - FABRICA DE ARTESANATOS �XTEIS­
Está pagando o dividendo do primeiro semestre do exercicio
75/76, à razão de Cr$ 0,06 por ação" mediante a apresentação dos
titulos rrrúlttplos , que serão substituidos. Os acionistas são
atendidos na própria Artex (em Blumenau), ou nas Agências do
Banco Lar Brasileiro S.A.

-

.

Propriedade da Empresa Editora Gráfica Ilha Ltd.a ..
Administração e Publicidade: Rua Araújo Figueire­

do, 2 - loja 7.
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Bolsa precisa dos
investidores

e dos especu adores G'eraldo Isoldi de Mello Castanho
Um investimento em ações deve ser feito a longo pr'azo, com

urna c'arteira bem selecionada e diversificada, aproveitando-se
das, oportunidades que surgirem a curto prazo. Deve-se veri-,
ficar as condições de cada empresa, sua tradição no mercado, o
critério de distribuição dos resultados, sua administraçào (fator
muito importante», as projeções para o futuro, enfim, uma

série de fatores que tendem a minimizar o risco doIrrveattrnento.
Tudo isso deve ser feito com a orientação de uma Corretora que
t.enba condições de prestar esses esclarecimentos e, de pre­
ferência, que esteja instalada na Capital. Nunca devemos fazer
um negócio com ações' cotadas em Bolsa, fora do pregão da
Bolsa de Valores, pois, além de ser proibido pelo Banco Central,
pode aca rr-etar sérios prejuizos aos investidores.

Na próxima semana, procuraremos mostrar, com casos

concretos, corno pode ser lucrativo um investimento a longo pra­
zo em ações.

aumentos de capital por subscrição, forma pela qual elas
conseguiram os mais baratos recursos para se desenvolverem
e, não fosse isso, talvez o Brasil estivesse hoje numa situação
bem melhor.

Tardiamente as autoridades chegaram à, conclusão de. que'
era necessário fazer uma "limpeza" no mercado e, apesar de
terem acontecido alguns casos isolados (Audi, Halles, Áur-ea,
Ipiranga e outros), a situação atual é bem melhor. Muitos foram
banidos (tanto empresas de capital aberto como Sociedades
Corretoras) e hoje podemos dizer que temos um mercado sadio e

com ótimas perspectivas para o futuro. Hoje, o controle é muito
maior e estamos numa fase de amadurecimento, apesar de pre­
valecer. ainda, de um modo geral, o espirito especulativo. Certa
vez, dtase-urn Ministro de Estado, com muita propriedade: UA
Bolsa precisa dos investidores, mas precisa também dos es­

peculadores, para uma maior liquidez do rrrercado'".

,
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Riscas de todas as gra­
duações são um dos ternas da
moda -76. Longitudinais ou

transversais. sempre
combinando- cores classicas.
Muito elegantes os modelos
trabalhados na silhueta em
., 'T", com ombros largos e

sa\2:s muito �streitas ..Um
conjunto atratIvo em Iinha
"To, (à esquerda), com-

plementado por um "T­
shirt" .

Para as horas mais
descontraidas, o "jump" É
urna mistura entre o

macacao do homem da
bomba de gasolina, a farda
do piloto, o "overall" do para­
quedista -. .a roupa do as­

tronauta. É o traje mais
adorado dos tempos livres,
desde a

. época dos "hot­

pants" .

Para os dias de vento, na­
da rnars gostoso que um

"jump" com ·capuz. Cintura
elástica e mangas em "T".

E,' para as esbeltas o modelo
à direita, em malha
cashemere preta que, tendo

pespontos dourados, até

_serve par-a se ir a festas
-

loções nas. cidades prin­
cipais, onde presta os

seus servicos rodoviários.
O Come�ndador Co-m i lo

Co Ia, pres i dente do Gru po
Ita pem iri m e o Dr. Fran-:;
cisco Geraldo Pim, lQ
Vi ce -Pres idente da Pe:..,ha,
foram os anfitriões da
solenidade. O Dr. Fran­
cisco Pim discursou sobre
os novos métodos e rumos,
que estão sendo adotados
pela E�presa que dirige
e citou a dedicação espe­
cial que a organização tem

pela gente catarinense •..
O orador anfitrião foi ante­
cedido pelo pronunciamen-­
to do senhor .Jorge Alber­
to Neves da Fontoura,
que, falando em nome da
EDE'ME, Arte & Comun i ca­

ção, recepci onou as altas
autoridades presentes e

defi n i u os propós i tos da

importante reunião,
-Encerrando a expressiva
comemoração, um s ingu lar

.

e cativante repertório de
mús ica voca I foi apresen­
tado pela tradicional e

fabu losa As sociação Cora I
de Florianópolis, obtendo
aplausos entusiásticos de
todos os conv ida dos.

Entre os acontecimentos a visualização da frota.
que marcaram os fatos so- Trata -se da nova e avan­

ciais mais auspiciosos - çada pintura que vem

ultimamente,. sucedidos em sendo aplicada, gradativa­
Florianópe-lis alcançou mente, aos ônibus da
destaque especial e realce grande organização.
extraordinário a festa da Todos os convidados
Empresa de Ônibus Nossa que compareceram à festi­
Senhora da Penha; levada va reun ião, no Lagoa late
a efeito nas dependências Clube, tiveram a oportuni­
do Lagoa Iate Clube (LIC), dade de apreciar a radical,
na noite de sexta-feira, do transformação exibida pe­
dia 21 do corrente. los novos carros; osten-

� concorrida so len idade tando as mesma s cores da
foi organizada para apre- Penha, porem, aplicadas
sentar duas i mportantes e dentro de um desenho

expressivas modificações inédito, sugestivo, simples
efetuadas na frota dos e compatível com a mo­

ônibus destinadas a dernização da Empresa.
ampliar e modernizar. Pelo aspecto social, a

Quanto à ampliação, teve festividade alcançou o

início naquela noite festi- sucesso previsto na sua

va a incorporação das pri - programação e até superou
meiras unidades (que tota- tal propósito, qUQnto à
lizarão 150) dos carros receptividade manifestada
MARCOPOLLO III. veícu- pelos convivas.
los modernos e c o pc c i to - Com a presença de S.
dos em elevar bastante o Excia. o Governador Anto­
índice do conforto propi- n i o Carlos Konder Reis,
ciado aos usuários da foi projetado um amplo
Empresa. aud i o-vi sua I produz ido
Quarto à modernização, --pe Ia E DEME. Arte & Co­

la foi estabelecida e ini- municação focalizando
ciada uma significativa a portentosa infra-estrutu­
inovação no que se refere ra da Penha e suas insta-

o ·Governador Konder Reis,
quando felicitava o Diretor Geral da

EDEME, Arte &Comunicação,
Dr. Lourival Pedro do Cosfa.

Dr, Francisco Pim,
proferindo seu di scurs o.

o Governador do Estado, o Comendador
Camilo Cola (presidente do grupo Itapemirim)

-e o Dr. Francisco Pim (12 Vice-Presidente
da Penha) pa les tranáo, cord ia l rn e rr+e ,

Associaçõo Coral de
F lorianópol i s abri Ihantou a

festa, regido pelo
maestri-na Rut.h Gleber.

A bênção dos ônibus
novos foi ministrado pelo

Reverendo Pe. Edgard,
no presença dos autoridades

e conviáados.o novo ônibus Marcopollo III da Penha,
exibido nos jardins do. Lagoa 'ate Clube

de F lorianópol is.·
__.-

-

.
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Com o Lp "Desire", lançado
agora pela CBS, no Brasil,
Bob Dylan recebe seu 13°
disco de ouro, registrando

. venda superior a um milhão
de unidades� Reconhecido por
sua nnportãncia no mo­

vtrriento que sacudiu, pra­
ticamente, a juventude de to­
do o mundo. Bob mostra
neste disco um rock maduro,
moderno, agressivo, muito
próprio ao estiloque Q�iornou

um dos maiores artistas do
século. Destaque espeéial
para HHurricane", história
longa e fascinante - de um

pugilista negro, hoje encar­

cerado numa das pení ten­
ciárias estadunidenses. Em
todas as rnusrcas que com­

põem o Lp,_ os admiradores

BRUCE SPRINGSTEEN, apontado como o fenômeno do rock
na década 70, acaba de ter seu primeiro Lp lançado no Brasil.
UBornTo Run" tem batido recordes de venda em todo o mundo e

vem sendo acolhido pela crítica internacional como expressiva
obra de renovação no gênero. Lírico e envolvente, o rock de
Springsteen assume, no momento, posição invulgar, no mundo
inteiro, abrindo novas perspectivas no tipo de música que
consagrou Bob Dylan. "Born To Run" é a principal faixa do
disco. Em recente entrevista concedida à imprensa, nos Estados
Unidos, Bruce Springsteen afirmou que "não carrego nenhuma
responsabilidade por ser agora uma superestrela do rock. A
única que trago é a de ser fiel a mim mesmo, ao que faço e gosto
de fazer. O importante_é estar na frente do palco, dialogando
com o público.

.

..América" é a faixa forte do Lp de BiIly Paul que
marca mais uma vez a presença do artista negro da
rnt.I;sica norte-americana. Para a crítica internacional,
neste seu novo disco, Billy Paul "se encontra
musicalmente definido, extravasando um ama­

durecimento que já se podia perceber em "July, July,
July", que continua nas paradas brasileiras.

Um lançamento da Epic.

Estados Unidos, sendo gra­
vado por uma série de
renomados artistas, como

Johnny Mathis, Andy
Williams, Percy Faith. Ray
Conniff é um-fenômeno que se

populariza a cada lançamen­
to e seus discos são cada vez

-

ma is procura-dos pelos
amantes da boa rnús.ica.

Música

Rodolfo Hans Geller

de Dylan sentem o ama­

durecimento do rocker e sua

insubmissão às velhas for­
mas de conotações comer­

ciais. É um rock-arte, puro e

desprovido de compromissos,
voltado basicamente para o

canto revoltado e para o

utópico sentimento da paz.

RAY CONNIFF, "LOVE
WILL KEEP US TOGE­
THER" reunindo os grandes
sucessos do momento, dentre

eles "Feelings" do brasileiro
Morris Albert, que se tornou
um sucesso mundial e, sem

dúvida alguma uma febre nos

TodoOencanto eo romantismodo�ssado•••
Com o conforto do_JJJllndo-.moderno.Sola dasAcácias.

Um edifício em genuíno
estilo colonial brasileiro,
embelezando aindamais
a maravilhosa paisagem de

Flo_rianópolis. 2 ou 3
dormitórios, sala-living com

lindas sacadas, e demais
dependências. Ideal para
famílias que pensam
em crescer e multiplicar-se.

Decoração em estilo e

acabamento primoroso. Alto
padrão de construção ...
qualidade A. GONZAGA.

Solar .das Acácias,
'

49.a super produção com a

garantia de A. GONZAGA .

Rua Artista Bittencourt, esquina da
rua Pedro Soares - Centro.

;::::::I!
--

==S A.GONZAGA o.A.
CONSTRUTORA

SOCIEDAOE ANONIIVIA OE CAPITAL ABERTO
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Pode com
Astor -tem preço

Senlanade 13a 20de.lunhode 1976 5
����----------------------�------------�

r em ua.1 uer loja ..

e qua idade·melhor.'

-

Ooztrrhas modernas e da 'Iinha-Kitchens, estantes ultrapersonalizadas
módulos RTS, e armários embut+d'os Modulásto.r, além das mais fin·as

. e exo+uslvaa linhas de móveis estofados e objetos 'de decoração.
.

,

Visite Astor e oorttreça de perto tudo o que existe de mais moderno

para dar à sua oasa e ao seu ambien-te de trabalho O' corrtorto

e a beleza que você merece.

_-

�

iiII !!iiit lIlIr MÓVEIS.
s.

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSES.A.�
.JerÔnimo Coelh9, 18 .:Fone: 22-4775.

,

Astor: O'
�

oorn gosto personalizado.
.

-------_
/
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Zica Ga"ofallis

Te r-ez irrha Gonzaga Uaux, uma bonita rnu ther Que
breve será m...fllS uma vez rria rn

ã

e.

o "jearr" nem sempre "'blue"
r

No Hotel Nacional - Rio - a moda "Rio

Verão 77" mostrou que não há mais necessidade

de deixar o Brasil para ver o que está acontecen­

do em matéria de moda. Mil pessoas, vinte e um

manequins, deram urna amostra do que vai ser a
moda brasileira para o próximo verão. Toda ela
na base de algodão - tricolines, popelines,

Ars Artis

encerra hoje
A exposição que

comemora os 250 anos de

Florianópolis tem seu en­

cerramento previsto para ho­

je. Ar te.s plásticas, arte

popular, folclore, cul.tura e o

registro de todos os passos do
desenvolvimento intelectual
da nossa Ilha.

Feijoada
de càridade
Ontem, no LIC, feijoada

em beneficio do Preventório
Santa Catarina. Organização
de Virgínia Borba, Terezinha
Damiani e Marlene Bertelli,
a lé m de inúmeras outras
senhoras de nossa sociedade.
I<xito total. Lindas recep­
cionistas, música e sorteio de
helissimos prêmios.

.

.
.

Reunião na residência de Marlene Berte.lli. com vIstas à Feira da Bondade. que será
realizada nos dias 26. 27 e 28 do corrente.

Já se enc:>ntra em Florianópolis, o elevador Panorâmi- vem a t.ornar-se um OOY'.,.; marco, não só para a

co do Edifício Belv.edere. Localizado. na Avenida etnpresa como pera o próprio mercado de construção
Beira Mar Norte um dos pontos mais bonitos e civil de nossa cidede.

valorizados da cidade, a Construtora Predilar projetou Seu elevador Panon1mico com capacidade de até 10

e construiu o Edifício Belvedere. passageiros. deslizará suaV8RM,tnte pelo interior de um

Utilizando-se de uma filosofia adequada, a Predilar tubo cilíndrico de acrílica, a velocidade de 60 metros

tEtm procurado, além dos Padrões normais'de c'>flfor- por _segundo, enquanto seus ocupan1:eS vão descorti-

to, alta, qualidade e localização, acrescemar sempre nando os encantos da Avenida Beira Mar Norte.

urna nova opção em seus empreendirnent:>S,trazendo Sua cabina confeccionada em estrutura de aço inoxi-

dessa forma ....a a capi'" flcwianopolitana, novidades clÃv" e paredes de acrílico. A ventilação será embut:i-

até então desconhecida de mercado.lmobili6rio da da e _'portas, dos modernos tipos telescópicas.
c:ápit.I_ Um cêo de aço pNnderã o elevador nas guies
Além dos elevadores convencionais, !:) Edifício Salve- evitando que ele �... a desenvolver velocidade

dare será o prif'i\eiro prédio do País, estritan18nte excessiva. o corn...do automático é acionado por

residencial, a ter um elevador Panorâmico e Florian';- meio de um regulador do tipo centrifugo, que

polis a segunda cidade brasileira a ter esse tipo de garantirá um perfeito funcionamento com total SGgU-
elevador. Essa preocupação de sempre r).ferecer deta- rança.
lhes • mais, em seus projetos e construções, tem feit.., A emissão dos impulsos e o micro oiv larmanto pertiri
com que muitas pessoas procurem os escritórios da de um cérebro eletrônico, especialmente instaledo

Predimóveis para conhecerem maiores detalhes desse para essa função.
e de "utros empreendimentos da Prédilar. t a PREDILAR implantand,,> em Santa Catavina o

O Edifício Selvedere, -ern fase final de acabamento, que há de mais avançado ':'0 ramo da construção,civil .

.����_�-l!j��J!iJ���J!j��J§.rl.jj�I!i,�{CjIiJiiw��_fiiW__�,._,��_"",:",!__=-=_:"':"'_��_!""2"'_�__:-:-_":""':._:'!"':....�_..�_"'=""'Jl_......�... -=-....�."""':'"_":""':__:-:"'..�... �__�",�...,_.�_�i.�\�,'-=--'�'�-�-%�."'�._'�'"�'�"---'-,---",

Recursos Estadopara o
Dizem que o pior cego é o que não quer ver. E por falar

nisso: Não se pode negar ao Governador Konder Reis seu em­

penho em trazer recursos financeiros do Governo Federal para
Santa Catarina. Antes, o Governo Federal investia assistema­
't.icarnente , Hoje, são atendidos todos os setores da vida ca­

tarinense.

•••••

Festa da taínha
A Dir-etur ; que já nos deu diversas festas popularés, e nelas

incluirnos o festival de música, campeonato de areia, um carna­

val quase perfeito e outras mais, vai nos brindar agora com a

Festa da Tainha na Barra da Lagoa, no inicio do próximo mês. A

pesca da Teinha é uma tradição nossa.

Curtas
Existe na UFSC uma

equipe técnica trabalhando a

todo o vapor na implantação
do Quadro dos Servidores.'
São mais ou menos mil

pessoas que serão beneficia­
das por esse Plano.Otimo
exemplo a seguir.

Skorpius Bar do FLOPH.
ponto de reunião 'de homens
.de negócios - o que faltava a

Florianópolis.
A volta do comicio nas

eleições municipais de 15 de
novembro, em decorrência
da nova legislação eleitoral, é
a grande novidade do pleito
que se aproxima.

rústicos 'e a estamparia da moda, a javanesa,
tudo de baixo custo. Revolucionando o mercado
do "jeans", a multiplicidade de cores adotadas
para este gênero de roupa jovem, que já deixou
de ser totalmente azul, para usar agora as cores

rosa, verde, cinza, grafite e branco, modificando
por completo, o conceito que se tinha do "jean"
sempre "blue" .

Preservação da paisagem

Presidente
da Cobec

A Prefeitura Municipal pretende preservar a paisagem da
Lagoa da Conceição: vai tombar a encosta oriental do Morro da
Lagoa. Objetiva a medida evitar sejam erguidas construções
que obstruam o bettsaírno panorama que se descortina do morro.
Ao mesmo tempo, tombará também, parte da encosta do lado
ocidental. Ali existe uma linda cachoeira.

o casal Paulo Konder
Bornhausen, hóspede do
FLOPH, foi homenageado
com almoço na residência de
Fernando e Zulma' Farias.
Paulo recebeu recentemente
o troféu da revista "Tendên­
cia", em jantar na Manchete.

JÁ CHEGOU - O IA
PANO ÂMIC'O DO

ÓPO S O ELEVADO
If'e O B·ELVEDERE.
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12 Concurso Nacional de Poesia

Termina dia 20 o prazo de
entrega dos originais para o 10
Concurso Nacional de Poesia
de F'Lo r i a nõ po l i s , a ser

, desenvolvido durante ala
Semana Nacional de Poesia de
Florianópolis, de 26 a 31 de

julho. Cada concorrente·, de­
verá enviar, em cinco vias, um
conjunto de, no,mrnírno, 10 e,
no máximo, 30 poesias, à
Secretaria de Educação, Saúde
e Assistência Social da Prefei­
tura de- F'Ior-ianopolts , no Largo
Fagundes.

- +

-

Os dois primeiros classi­
fíeados receberão prêmios de
15 a 10 mil cruzeiros, respecti- ,

vamente. Além disso, os 10
melhores poemas serão edita­

dos em antologia.

REGULAMENTO

É o seguinte o regulamento
do concurso:

, 1 - A la Semana Nacional
de Poesia de Florianópolís tem

por' objetivo evidenciar, deba­
ter, analisar, confrontar e

promover as diversas escolas é
tendências da atual poesia
brasileira, através de con­

cursos � conferências, exposi­
ções e/ou projeção de po�mas.

2 O 10 Concurso
Nacional de Poesia de
Florianópolis premiará os dois

-

melhores conjuntos de poemas
e editará uma antologia com os

10 melhores poetas partic}pan--­
teso

3 - Será atribuido ao 10

lugar o prêmio de 15 mil
cruzeiros e, ao- segundo, o

prêmio de 10 mil cruzeiros.
4 - Cada poeta deverá.

.errviar-, em cinco vias, um

conjunto ou livro inédito de, no
minimo, 10 e, no rrra.xirrro, 30

poemas.
5 - Cada poeta poderá

concorrer "apenas uma vez"
sendo automaticamente
eliminado do concurso aquele
que encaminhar mais de um

conjunto de poemas.
6 - Não

-

se estabelecem
quaisquer_ restrições· a estilos,
escolas, tendências, temática
ou materiais de �laboração de
.poernas.

7 - Serão adInitidos todos
os processos de reprodução,
-d.esde que assegurem a

autenctdade e a originalidade
do poema.

8 - No conjunto depoemas
deverá. constar claramente o

pseudônimo do autor e o titulo
dos trabalhos.

9 - Num errvelope fecha­
do, à parte, o candidato deverá
remeter nome; endereço, bre­
ve biografia, currlculo das ati­
vidades poéticas e um pequeno
depoimento pessoal a r-esperto
da problemática da atual
poesia brasileira.

,

10 - A participação - no

Concurso deixa estabetecfdô
que o poeta concorra e ceda os

direitos autorais dos seus tra­
balhos para a inclusão na

Antologia dos 10 melhores poe­
tas e, também, em jornais e re­

vistas, a ,critério da Prefeitura'
Municipal de Florianópolis.

11 - Em .nenhuma hipó­
tese serão devolvidas as copías.

c dos . tra ba Lhos- enviados,
prerntadoaou não. "

.. "i2 .; Os trab�lhos deverão'
ser envtados vá Seer-etar-ía de
Educação, Saúde e Assistênçia
Social--da Prefeitur� Municipal
de Florianópolis, no Largo
Fagundes,. CEP 88.000,

'

�rianópolis, Santa Catarina,
até o dia 20 de- junho de' 1977.

-.

'

___

seus membros, sendo
irrecorriveis as suas decisões.

15 O 10 Concurso
Nacional -de Poesia de
Florianópolis é parte da 1 a

Semana Nàcional de Poesia de
F'lor-Iariõpolfs, a ser realizada
entre os dias 26 e 3] de julho de
1976, oportunidadé em que
serão divulgados os poetas

13 - A comissão julgadora
será cunstituida po.r

r

e irrco

integrantes >
convidados pela

Prefeitura Municipal' de

Florianópolis, com participa­
ção teórica ou prática nas di­
versas tendências dà poesia
brasileira atual.

14 - A comissão' julgadora
deliberará pela maioria de

premiados e os selecionados
para a. Antologia dos 10

rrrelhor-es poetas.
16 - Os casos omissos re­

ferentes ao concurso, no
ã

mbí­
to de seleção e julgamento de
poemas, serão resolvtdos pela
comissão julgadora e, fora
desses, pela Prefeitura

Municipal de Florianópolis.

A promoção é da' Prefei-
,tura de Florianópolis, Secre­
taria do Governo do Estado,
Coqrdenação de Assuntos
Culturais, UFSC, UDESC,
Corrsel'bo Estadual de Cultura,
Academia Catarinense de Le­
tras, com a colaboração de
Emedaux e Florianópolis
Palace Hotel.

Literatura

-

,

, Muitospais brasileiros já descobrirarri que é fácil .

darmais experiência, maturidade e novos conhecimentospara os'
filhos, através dos programas do

. . YouthFor Understanding: '
-

.

_

O YouthFor Understanding é uma entidade cultural,
reconhecidapelo }j([EC (parecer 76/69), existente há25anos e que

.:

T
.

�
.' trabalha. pelo intercâmbio de jovens entre

r o Brasil e os Estados Unidos.
S n G O programa de tirês meses" para pessoas

com mais de 18 anos, é desenvolvido _

em UniversidadesAmericanas, onde osParticipantes freqüentam
.

.

um 'curso intensivo de inglês e_ vivem a iiida universitária .

.
.

americana:

Osprogramas de 6 e 12meses são indicadospara rapazes e
moças com idade entre 14 e 19 anos e incluem residência
com urna farnüia americana e a freqüência a colégios selecionados.

Todos osprogramas são acompanhadosporpessoal responsâoel .'

e oferecemabsoluta segurança;por,preços ..que na verdade
.

são apenas'urna ajuda-de cueto.
.

IJêmais ex -A •

e cultura
,

para seu 'ho: Peça rnaiores
, informações àBnI,SQ,

'iJ!re.sentant:e oficial doYouth ForncJerstandingpara, o suldopais.

..

o,'

�

f
-

.. _���.�:��.� 11 t.,.���,�;����-�: ..;._ ,_,�t 'I'.' t 1" '
•

... - � -A ..... :j f

-
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digestivo e eliminatório.
Agem sobre todo o sistema
glandular e-orgânico, assim
corno sobre- os nervos e c

cérebro. Cada postura tem
terminado efeito sobre o

comportamento do or-g'arris-
1110. Dess a. -rn ane i ra
continuá Dona Jussara - a

Yoga se faz sentir - de forma
fls ica. moral, mental E

espiritual. Pra ticando-a,
sente-se um despertar de
forças que ignorávamos
possuir. _

Atra v
é

s desses
exercicios, as capacidades
fisicas são aumentadas, go­
zando-se- u_ma sensação de

equilibrio e vitalid..-:de. Na
Voga. a respiração é
ensinada corno

-

ciência, o

relaxamento como arte e
-

o

controle mental do corpo
como um meio de harmoni­
zá-lo com a mente e o es­

pir i to. A Yogapode ser pra­
ticada dos dez aos sessenta

anos, havendo pessoas que
a iniciam com mais idade.

do.superiores e latentes
homem se mostram
completo" .

Vai muito longe o tempo
em que a Voga era consi-'-­
derada misteriosa e inal­
c a nçá ve l . Atualmente, o

mundo ocidental se apossou
dessa técnica,considerada
.patr irnôrrio exclusivo ,dos
orientais, monges e gurus.

. Ou rnelfror , hóje, as novas

gerações vão em busca de
ensinamentos milenares,
que possam lhes propor­
cionar d r-eérrcontro com a

paz e o cQnhecimento de si
.rrresrn•.as' bem como uma

cura pára a tensão dos agi­
tados problem.as atuais.

. Caio Miranda, um dos
primeiros mestres de Voga

.

no Brasil, já falecido, di­
z ia : "milenar . filosófia 1,

impregnada,. desde os a l­
bores de suas remotas

origens , do misticismo

próprio das' civilizações -

mágicas, foi a Voga, corn o

decorrer dos séculos e o

paufatírio desenvolver das
faculdades mentais do
homem, envolvendo para

.. ciência e· doutrina perfei­
tas, vindo finalmente á

comportar uma coricettua­
ç ão básica, urna -técnica e

uma disciplina, condições
com que se impôs definiti­
vamente' à cultura atual da

. humanidade! .

anps que ensina Voga. Aos
seus alunos é. fornecida a

carteirinha de identidade
nacional de Yoga-Uniyoga,
que procura manter maior
errt.r-efa çrnerrto de amizade
e troca de conhecimentos
'entre todos aqueles que'
praticam Voga no Brasil.

. Suas aulas são às segundas
e quintas-feiras, em vários
horários e às terças e

sextas, apenas das 19 às 20 Segundo Dona Dalva, a

horas. \ Yoga caminha para uma

aceitação maior das es­

colas em . adotá-Ia- no

cUITÍCulo. Diz que em Belo
llorizonte existe a cadeira
de Yoga na Faculdade de
I:<:ducação F'Is ica . Também
orn Cur-it.i ba , a Faculdade
de .Ciõnc ia s Bio-Psiquicas
do Pará . adotou-a no

curr iculo • e pr-ovave lrnerit.e

para o furo outras entida­
des escolares p o d e r

ã

o

seguir o exemplo.

filosofia de vida. Não
discute o mérito dos

.

monges que ficam longo
tempo rnedi t.anclo , afasta­
dos das pessoas e' do
m undo. l\las, para ela, a

.
filosofia. da Yoga deve ser

posta em prática em todos
os gestos 'e atitudes da vida
normal do din .a dia.

�

UM PATRINlONIO QUE ·CRESCE EM
BENEFiCIO DATERRA DA GENTE:

por

ÉNÃOVOGA
RELIGIÃO

Jussara Guimaraens,
professora .da Academia
Indu de Yoga, . na Rua
Antônio Eleutério Vieira:
32, na Agronômica,

.

diz que
..

a Yoga não é religião,
nem "deve ser confundida
com espiritismo, hipnotis­
mo ou outros ismos, bem
corno tem urna diferença
acentuada da ginástica

Ainda segundo Caio

Miranda, "a conceituação
básica da Yoga é que o

homem , de or-igem e

destino divinos; tem Deus
dentro de si, sendo inútil
estar a procurá-lo fora, sem
que o tenha 'antes encontra­
do nas Iprofundezas do

próprio ser. Todo o esforço
do yogin se dirige, pois, rio
sentido de que esse Deus
interno se revele, em sua

plenitude e grandeza,
quando então as faculdade_s

Esbelta. gestos suaves e

voz calma. Dona Dalva
transmite doçura e com­

preensão. 1\1ãe
-

de seis
filhos, é ela mesma quem
diz: "Para se poder
transmitir alguma· coisa
fora. é preciso que tudo
c-st.eja em harmonia no

a ln biente fa rn ilia r". Diz
ta rrrbcm que a Voga I -� é
UI11 est.ado de 'pspirito, uma

. comum".

"As posturas Yogas
afirma Dona Jussara

procuram normalizar as

funções de todo o organis­
mo, r e g u la r i z a n d o o

processo respIratórios me­

tabólico, circulatório,

Volks"'La_gem feliz conta·com a proteçao do
PLANTA0deAMAURI Veículos.

Junto com a notificação do Imposto de Renda
vem o seu Certificado de' Compras de Ações ( ceA ),
referente ao ano base de 1 975.
Mesmo que a sua notificação tenha chegado por outra
instituição bancária, Iembre-se que voce po-de aplicar
o seu CCA no Fundo DL 157 de sua preferencia.

-

O Fundo BESÇ DL 157 apresentou um crescimento
do seu patzirnonío na ordem de 77%,. enquanto que a

valorização da cota atingiu mais de 16%, durante o ano

de 1975.
Isto representa mais recursos captados aqui para serem
aplicados em beneficio da terra da f!ent�.

o ramo a que Dona
Jussara se dedica é o Hatha
Yoga , muito r-eco rnerrdado

para a correção de coluna e
·

a estética. Devido à grande
elasticidade que propor-.
cioriarn os exercicios a Ha­
tha Voga é procurada
t.a rnb-érn pOI\ mulheres gr á­

vidas. A Academia recebe
alunos de ambos os sexos.

.""

,
.�

AO APLIC.AR SEU DL 157, FAÇA· UM INVESTIMENTO
NO SEU ESTADO, OPTE PELO FUNDO BESC DL 157 E
GANHE UM SEGURO DE VIDA.

As aulas são às' segundas,
· quartas e sextas-feiras, nos
horários de 8, 9 e 10 horas
pela manhã 'e às. 13, 14; 15,
16. 17, 18 à t.ar-de , e,ãinda. à�
19 e 20 horas à noite.

Jussara Guimaraens e

in.atarr'a l de Alegr-ete, Rio
Grande do Sul, tendo vivido
ln uito tempo em Buenos

Aires, onde' se dedicava à

Yoga. Há 34 anos que a pra­
tica , oito dos quais em

Florianópolis.
.

Ao .conquistara suaFormirS!a� você ganha
rrraas do que umabelacoz a.···· .

Ganha'tn:uitomais tempoparaviver.

SVASTHVA VOGA

D a l v a Schmidt de
Arruda ministra aulas de

· Voga no Provincialato do
Colégio Coração de Jesus, à
Rua Hermann Blumenau.

Graças a sua extrema funcionalidade, a FORMAPLAS não apenas
transforma o tradicional e vulgar ambiente da cozinha em uma peça
alegre e de bom gosto. Suas linhas, materiais, equrpamerrtos e

eletrodoméstícos revolucionários e exclusivos foram concebidos para-. '-

dar a mulher melhores condições de trabalho e muito mais tempo

Ela.segue a linhá do Pro­
fessor De Rose, que esteve
recentemente na capitaL A

Svásthya Voga, segundo
Dona Dalva , é a "codifica­
ção de tudos os ramos de
Voga existentes, divididos
em partes".

-

Para _ela "o
Svásthya seria, poe­
ticamente . urna prece feita
com o corpo. De urna posi­
ção nasce a outra"
afirma:

para si mesma
E a FORMAPLAS, adotando os mais avançados conceitos

de decoração, através de pessoal altamente qualíficado, tem
sempre uma. solução personalizada, perfeitamente adequada ao seu caso.

Já é tempo de 'você pensar um pouco mais em você mesma.

Conquiste a sua FORMAPLAS.'
Obtenha maiores informaçoes no endereço abaixo, pelo correio,

ou venha visitar a nossa loja. Nós projetamos e orçamos
a sua cozinha não importa onde você more.

Tudo o que você tem a fazer é se decidir pela sua FORMAPLAS.

FLORIANÓPOLIS - (São José)
Parque Industrial e Show-Room
Rua Leoberto Leal, 66 - fone
44-1966 e 44-07 16

Painéis·Placas
Faixas;.Silk-Screen

(iii
-. [ii
[ii
[ii
[ii
[ii
[ii

. [ii
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QUANDO 'FOR APLICAR SEU DL 15-7'� PENSE N1STO

-BESC Financeira S.A_
Crédito,Financiamento e Investinentos

Dalva S. de Arruda, na­

tural de Lages,pratica
Yoga há 18 anos, tendo
iniciado com o Mestre Sa­
vananda (francês) e sua

rnulher Sadana. Há seis

Rua: LEOBERTO LEAL,221 I Fone:'44.0020
( BARREIROS)

§]§J§J§J§I§]§]§]§]§]§]§]§]§J§]§]§]§1§J§]§]§I�§I§]§)§l§J§J§I§J§I§]§J§]§J§J§J§J§J§J§J
, , ,
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01 a
,

as e

os
Uvros

Oríentar a- política de uma editora no sentido de publicar
principalmente ensaios cr-It icos e teóricos e, ao mesmo tempo,
obter sucesso nas vendas, parece coisa impossivel. Pelo menos

entre nós, onde o já baixo consumo de literatura fica por conta
dos best-sellers tipo "Tubarão".

Entretanto, em pouco mais de cinco anos, a Editora Perspec­
tiva conseguiu penetrar no mercado livreiro e impôr seu pro­
duto - trabalhos sérios, de autoria de alguns dos maiores nomes
do pensamento contemporâneo -, a ponto de já ter tirado di­
versas edições de alguns volumes.

Hoje, são mais de 200 titulos publicados, abordando os mais
variados assuntos, desde as orrgeris de jazz até a crise mundial
da educação, passando p@la antropologia, pela economia poli­
tica, pelas artes, comunicações, estética,' história, ciências
sociais, lingüística, literatura, filososfia, etc.

Embora alguns volumes, pela profundidade na abordagem
dos temas, se destinem quase que exclusivamente aos es­

tudiosos de um determinado assunto, a maioria é indispensável
numa biblioteca de conhecimentos gerais.

Recentemente, após ficar interrompida por dois anos, a

distribuição dos livros da Perspectiva voltou a normalizar-se em
Florianópolis, em cujas livrarias já podem ser encontrados os

últimos lançamentos. Abaixo, enumeramos os mais significati­
vos entre eles:

MODERNISMO - de AfforrsoAvjLa-> Trata-se de mais uma

•

I1 ssoas

HOTEL SAN FERNANDO

Tel.: 220-5822

Rua Guaianazes, 292 - SÃO PAULO

Teiegr.: SANFERHOTEL ,

a"'I
-e spec

F'l.á v Io de Sturdze

organização critica de documentos e fatos sobre a "Semana de
22" caracterizada pela profundidade_de análise e riqueza de de­
talhes. Embora muito se tenha escri(o sobre a "Semana Moder­
nista" nos últimos anos, o tema ainda está longe de ter sido
esgotado. O trabalho de Afforiso.Avtlados mais sérios já publica­
dos, vem enriquecer ainda mais a bibliografia sobre o assunto,
tornando-se obra de consulta obrigatória. O preço de Cr$ 70,00
assusta um_pouco mas a, ediçãomuito bem cuidada é valorizada
pelas excelent@s ilustrações.

lido, é figura da mais alta importância para- a compreensão da
poesia do nosso século. Custa Cr$ 40,00.

O JAZZ, DO, RAG AO ROCK - Neste estudo internacional­
mente elogiado, Joachim Berendt traça toda a história do Jazz,
desde suas origens no blue e no ragtime, até suas mais recentes
fusões com o rock, os ritmos pop e latinos. Como já é de praxe
nas histórias do jazz, enquanto os ",monstros sagraàos" do
passado, como Louis Armstrong, Duke Ellington, Jelly Roll
Morton, Ella Fitzgerald e outr-os recebem profundas análises,
para os executantes mais rneder-nos sobra pouco espaço. Mesmo
assim, J. Ber-edt coneegue.eíar- uma boa visão do que foram os

úl timos 20 anos do jazz, discõrrendo sobre suas fig1jras de maior
projeção, corrro Mibes-Davia, Jonh Coltranee Bil Ev.ans. Ao final
do livro, uma exaustiva discografia. Custa Cr$ 88,00.

SATA EM GORAI - de Isaac Bashevis Singer - Embora
sua principal preocupação seja a publicação de livros de tese,
ensaios e obras criticas, a PERSPECTIVA também edita fic­
ção. Geralmente autores estrangeiros de grande r-enornei
junto à critica especializada, mas quase desconhecidos do'

grande público. É ° caso de Isaac Bashevis Singer, judeu­
polonês radicado nos EUA. onde goza de grande prestigio. Pra­
ticamente inédito no Brasil, neste livro Srnger- narra urna hís­
tória de demônios, possessões' e exorcismos,. passada numa

aldeia judaica da Polônia, durante a Idade Média. Trata-se de
um romance intrigante e vigoroso, que nada tem de comum com

as obras de William Blatty ou Tomas Tryon; tão em moda hoje
em dia. Enquanto este aproveitaram do filão de maneira
superfisicial, em -busca do rápido sucesso comercial, Singer tra­
ça uma lirica parábola sobre o bem e o mal, tomando' por tema
os mitos da Cabala. Custa Cr$ 40,00 .

Ainda sobre o mesmo assunto, destaca-se entre os recentes
lançamentos da Perspectiva o trabalho em dois volumes da Pro­
fessora Aracy Amaral- TARSILA: SUA OBRA E SEU TEM­

PO; Sem dúvida, o maior estudo já feito sobre Tarsila do
Amaral, que foi figura exponencial do movimento modernista.

Em sua obra, Aracy Amaral arra ltsa toda a carreira de Tarsila,
dissecando fase por fase. Além disso, a autora oferece urna visão
de conjunto do que foi o perisarnerito modernista. Fartamente
ilustrado, inclusive a cores, o livro custa Cr$ 120,00.

MALLARMÉ -
- Haroldo e Augusto de Campos e DécIO

Pignatari, eternos vanguardistas dentro da literatura

brasileira, mais urna vez chegaram na frente.- Neste livro sobre
o poeta simbolísta francês Stéphanne Mallarmé - o primeiro
escrito no Brasil - , além das excelentes traduções (inclusive
Um lance de Dados" sua obra-prima), os irmãos Campos e Décio
Pignatari, 'constr·.lÍram uma das mais brilhantes análises já
publicadas sobre a sua obra. Livro indispensdvel 'não só para
professores e estudantes de Letras, mas para qualquer pessoa
interessada em literatura, pois Mallarmé, muito citado e pouco

ESTE APELO FOI IDEALIZAO'O PELA eaUIPE
PUBLIC PROPAGANDA LTOA

E CONTA COM A COLABORAÇÃO DESTE
VEICULO

........ _ .. _.._�-" ..... _.-
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DiversAo

Palavras'cruzadas
,

5 6 7 8 •
10 11

13

• 16

19

21

• 26

30 • 31

20

25
OI

29

• 33 34

36 37

40 41 • 42

45 • 46

• 47 • 48

HORIZONTAIS

1 _ A rainha das flores.
5 _- Batráquio.
9 _ Carne do lombo do boi
entre a pá e o cachaço. .

10 _ Bárbaro da Sarmácia
que dominou a Península
ibérica.
12 _ Cubo marcado com

pontos.
13 _ PÓ indiano para tem­

pero.
14 _ Larva que se cria nas

feridas dos animais.-
16 _ Que tem cor entre o

violáceo.
17 _ Simbolo do Aluminio·.
18 _ Rio da Rússia.
20 _ Ação ou efeito de
abortar.
22 _ Cavalo de batalha de

Napoleão.
25 _ Nome da 'letra T.
26 _ Dinheiro em papeL
28 _ Avenida (abrev.).
29 _ Altura (Abr-ev .) .

31 _ Que é muito rico.
33 _ Atual nome da Pérsia.
35 _ Simbolo do Bor io.
36 _ Mamifero roedor sul­
americano.
38 _ Espaço de 12 meses.

40 _ Dinheiro (giria). ,

42 _ Vaso em feitio- de ân­
rara.
45 _ Escavação que leva

águas.
46 _ Antiga cidade da
Hungria.
47 '_ Ave c_glumbina.
48 _ Primeiro branquejar do
horizonte que precede a

aurora.

VERTICAIS

1 Radical <abrev.).
2 Cabana indigena.
3 Ativo, cuidadoso.
4 Grande afeição.
5 Sacerdote. (abrev.).
6 Leque.
7 Palavrório.
8 _ Variedade de ágata.
11 _ Folha de palma na ex­

india portuguesa.
15 Feminino de autor.
17 _ Filho de Adão e Eva.
19 _ Caminho já trilhado e

sabido.
20 --. Fru to da Ateira.
21 - Simbolo do rodônio.
23 _ Laçada.
24 _ Antropônimo mas­

culino.
27 _ Antes de Cristo.
30'- Individuo que usurpa o

poder soberano.
32 _ Afastado da boca.
34 _ Lance secrmdnr-io da
estrada.
36 _ Palavra céltica: filho.-
37 _ Lavrar.

-

39 _ Aparelho para' tirar
água' dos poços.
41 _ A namorada.

'

43 _ Cavalari? (Abr-ev.) .

44- _- Rebordo do chapéu.

Solução
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Sernana de 13 a 20 de junho de 1976
- 13

cante conosoo
a alegria de

• • •

viver aquI.

E nada glorifica mais uma qeração,
nada mostra tanto um dever

cumprido, do que saber viver,
preservar e construir uma cidade para

o bem de todos.

Florianópolis é urna cidade

onde vale a pena viver ,

E é por isso que a Ceisa pede para

você participar das comemorações
dos 250 anos. do município e lança
um apelo muito sério.

É preci-so que cada um de nós

ame, trabalhe e se comprometa
com o presente e o futuro de nossa

cidade.

/ Por que além de nós, também
nossos filhos têm direito a uma

cidade humana, bonita e a_legre .

.'

CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S.A.

.�.

,

\ -- - - - - ._ ._. - - \ . -... � .... ,"

_ ._ _ .\.o..- _ "" _ _ .. _ _ _
- ,-

-_- -
... 2
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Una os pontos

c
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ó •

•

20 �
.. -362'.. �

• J �

:r�
•

..

•

•

50

Nubiriho.

Diverslio

Para,���
pintar

Quer saber com que
sonha o espantalho
estendendo os

braços tanto à
chuva como aos

ardentes raios do
sol de verão?
Reúna os pontos
com um traço
cont.irruo, seguindo
a ordem numérica,
e descobrirá.

Banzé

Donato

USE.. A

CA.eEÇA!
SATA

2·25

F I t-..lAL-M'E.�TE. l.)S:)L) -

ME.SMO /.!to.. CASE:ÇA...'

I ( U(
,.111 ( f

II. \ 'IlI
.

o ganso terá as costas e a parte superior da cauda
marrom.

As penas do meio da asa serão azuis e as da ponta con­

tinuarão brancas.
O restante do corpo será cinza claro, com o bico e as patas

cor de laranja. ,_' '

O c ão será marrom claro'l"ou cinzento, exceto o olho, que
permanecerá branco, de pupila marrom.

O osso e as pedras continuarão brancos.,
O prato será .az.uf.
A casinhola será colorida de marrom .muito claro e o teto

- de verde escuro, ou verde acinzentado.
O ga to será cinzento, de fita vermelha. O focinho e a parte

interior das or-elhas serão cor de rosa.

O muro continuará branco, 'com o rebordo e os tijolos
aparentes em vermelhó escuro.

,

'

A folhagem da direita e a da esquerda serão verde ctaro, a
árvore vertical, azul esverdeado.

A varinha do gato será amarela.
O clrão , verde .acinzentado bem claro.
O céu, azul suave. ___.,

Signograrna

8 •

•

+

-

Ç=i:-Z+9
t=Z-EXE
E=9-1+·8

S!8�n.aa�\.

""=2: ZX9
Ç=Z+ExI
t-=9:Ex8

� . '_
� .

_ ._, _.,.-�,.., _
- \ !.-';A.. _,
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Tubarão, zoo e

outros bichos
Hermínio Menezes Neto

Florianópolis viu o tão badalado filme
"O Tubarão". Alguns não gostaram, mas
a maioria aprovou,o que quer dizer que
realmente é um bom filme. O importante,
porém: é a mensagem que se pôde perce­
ber: mui to mais assassinos que o próprio
tubarão erarn os homens daquele balne­
ário, que nenhuma atitude tomavam por
causa dos beneficios -que os turistas,
proporcionavam à cidade. O tuba-rão, no
filme, comparado aos mandões da cida­
de, não passava de um inocente
peixinho .. :

É uma pena que o filme "O Tubarão"
não tenha passado dias -arites da seca que
"assolou" as torneiras florianopolitanas.
Talvez assim, compreendida a

mensagem do filme, não tivéssemos tido
água mineral sendo vendida a 5 cruzeiros
o litro. É ... De tubarões a cidade anda
cheia e farta.

Outro dia vi uma senhora cair e quase
ser atropelada, por causa dos desniveis
do calçamento com paralelepipedos. E
esse não deve ter sido o primeiro nem o

último caso. Acho que já está na hora. de­

pensar-se no asfaltamento das ruas

principais. Aliás, além de mais seguro, o
asfalto é mais bonito

Já repararam na falta absoluta do
que fazer nos fins de semana? São sempre
os mesmos programas, os mesmos

lugares, as - mesmas' pessoas. Está na

hora de, pelo menos, existir um "drive-·
in" de verdade, coisa que em Camboriú
não é novidade. O mesmo se poderia di­
zer dos bares da Beira-Mar Norte. Que

-

tal se instalassem-mesas ao ar livre, nos
dias e noites mais quentes? São pé­
quenas coisas que podem mélhorar em

muito á vida da cidade que, ultimamen­
te, tem -arídãdo muito .qufeta .

Mas, não é só com relação aos adultos
que os programas são escassos. As
crianças' também não têm o que -fazer.
Poderia ser - organizado um parque
7.oológico, por exemplo, sem grandes
despesas e com resultados es�­
taculares. Ainda mais se levarmos- em

conta que os parques infantis são poucos
e pessimamente conservados. Basta que
se veja o da Praça Getúlio Vargas, corn
quase todos os brinquedos quebrados.

Vem a i novo disco de Maria Betânia.
Além de voz quentissima e sensual, e de
ser.excelente intérprete, Betânia, nesse

disco traz lindas músicas de composi­
tores' corno Caetano,- Vinicius e Chioo
Buarque . Tenho certeza de que será

. mais um grande sucesso em sua

carreira. Outra que eata espetacular é

Elis em seu disco "Falso Brilhante".
,

A participação do Brasil nas próximas
Olimpiadas é algo que, s� não nos faz

desanimar -

por corrrpleto, também não
'nos dá grandes esperanças de sucesso.

Nosso maior atleta, João Carlos de Oli­

veira, está com problemas no nervo ciá­
tico e, conseqüentemente, não tem

grandes possibilidades de r-epef.í r suas

éituações. Nos jogos de equIpes, o que se

vê são altos e baixos, como ocorreu nos

torneios internacionais de. basquete,
disputados no Rió

-

e São Paulo.
É urna pena aue o sucesso brasileiro

?ependa, como sempre ,da atuação
�solada deste ou daquele atleta.

GRÁfiCA
MODERNA L DA�

IMPRESSOS EM GERAL'
CARIMBOS

EIICADEIlIIAÇõES

Rua COJ1selhelro Mafra, 115
'-:J.ftue 22-.6379

=RuaianqaãS_

_- ,� � - ... � ."'

,
-

Semana de 13 a 2.0 de lunho de .l 976
, ' . '

EDa "PANORAMA"
DEPENDÊNCIAS:

2 e 3 quartos
LOCALIZAÇÃO: Av. Beira Mar Norte.

ED."VICTOR MEIRELES"
DEP-ENDÊNCIAS:
Living,3 quartos (sendo 1.suite),
banheiro social, cozinha, area de

serviço, dependências comJ?�etas de

empregada, play-ground, salao de
festas e garage.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS
E EXCLUSIVAS:
Na cozinha: cf tampo inox, 2 cubas
tamanho padrão, filtro de água.
Venezianas de PVC. Aberturas de
alumínio na cozinha e banheiros. Carpet.
Gás central. Azulejos decorados até
o teto. Box de alumínio. Porteiro
eletrônico, telefone na portaria
cf número externo. Pontos pI telefone e

ar condicionado. Tratamento paisagístico.
Elevadores com portas telescópicas
de aço inox internamente, cabine
revestida de fórmica, funcionamento
com célula foto-elétrica.

-

Living e jantar, sala
de almôço, 3 dormitórios (sendo 1 suite),banheiro
so_pial, cozinha, área de serviço, dependências
completas de empregada e garage.

ESPECIFICAÇÕES:
Forra-ção de carpet e parquet. Aberturas de

_

alumínio.Persianas de PVC. Ar refrigerado. Azulejos
decorados até o teto. Box de alumínio com acrílico.
Na cozi'nh-a: pia de aço inox cf 2 cubas.
Armário e balcão de fórmica. Exaustor de gordura.
Torneiras com misturador. Aquecedor a gás. _

Telefone na portaria com tronco externo. Porteiro
eletrônico�

R. Almirante Lamego

LOCALIZAÇAo: Duas frentes:
Av.Othon D'Eça e R. Bocaiúva

Av. Ruben. de .

:::J =
Ar�uda Ramos

BANH

.-

SUITE

OORMtTORIO

DORMITORIO

I iW

HALL

ESTARLIVING
ELEV.

COZINHA
COZINHA

A.SERVIÇO
A.

DORM. SERV-

J: :::r:
z z
C( 4
m m

SUITE S_ALMOÇO,JANTAR
DORM. QUARTO

EMPR_

ED. "TOULOUSE LAUTREC"
CONJUNTO "PORTINARI"
DOIS ACESSOS:
Rua Esteves Júnior e Av. Rio Branco

LOCALIZAÇÃO: Av-. Trompowsky
DEPENDÊNCIAS:
Aptos. de 3 e 4 quartos (sendo 1 suite), sacada
com floreira, banheiro social, lavatro ,:
sala de jantar, cozinha, área de serviço,
dependências completas de empregada, garage,
play-ground e salão de festas.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS E EXCLUSIVAS:
Armários embutidos. Forração de carpet.
Azulejos decorados até o teto. Box de af urnvn

í

o.

Na cozinha: tampo inox cf duas cubas,
exaustor de gordura, filtro de água e cozinha
americana. Gás central e aquecedor. Aberturas
de alumínio. Venezianas de PVC. Porteiro
eletrônico. Telefone interno. Telefone individual.
Dois aparelhos de ar refrigerado. Tratamento
paisagísHco. Elevadores de luxo.

R. Bocaiúva

�
�
-f
....

o
3
'O
0

_

:e
.

D If-
�

� R.LuIS e mo

-c-

_:flua Esteves .Júnior

DISTÂNCIA ENTRE BLOCOS:
21 metros com tratamento
paisagístico.
DEPENDÊJqcIAS:
Apartamentos de 2 e 3 quartos
com living, banheiro soclai,

....... cozinha, área de serviço,
'_ dependências completas de
empregada e garage.

ESPECIFICAÇÕES EXTRAS:
Venezianas dos dormitórios em

PVC.
.

Garage.
Es,quadrias das cozinhas e dos
banheiros com basculantes de
alumínio.
Gás central. -

Revestimento dos elementos
externos, abaixo das janelas,
em má-rmo-re.
Ar refrigerado.
Forração de carpet.
Telefone jnterno.
Box de alumínio.

A_SERViÇO.
Q.

EMPR
B BANHO

QUARTO

EMPR.

JANTAR

A.SERVICO
COZINHA

S.,.......ILtA

DORMITÓRIO

SUtTE

DORMITÓRIO DO".. ITOftt<)

ESTAR
........ "_==-4SAHH

CONOIÇOES Df VENDA
/

Com uma entrada de apenas lO% ou com o FGTS
você -podeadquirir -wn�-an1ento -E--J1ledaux.
Os restantes 90% podem -ser fit\anciados em
10. 15 oU_2Ó anos.

-E--.aãstbe-ufelsu iWS�.GII
.

-

! "411 " ...bá ••.-

- �.�- - .. -
�

-

-�

NOVAS CONCESSOES DO SFH-
Em 1975 a devolução da correção foi de 10%.
Em 1976 eJa--se-m.de 12%.
Use o seu FGTS -como -entrada ou amom zaçãó
-_da divida.

NÃO PAGUE ALUGUEL
VENHA CONVERSAR CONOSCO

... -
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Este clássico pode

..
,

Florianópolis,_;: seDla�a de: l� a 2Q1G/19�6

N_ossa. iogada
Da i nocêricta

à ilusão
'Cunha Brito .:

IJel' sua inocéllcia'e da _frustração- de não .ter hoje 30 .

(lIlOS de idade: () velho Janga. roupeiro do A vai, parece
ser li /JeSSO(l inais lúcida aojulgar l{ pe.llsar sobre ri .fu-
tebo! de Sarrra Catarina. Ele não se preocupa com a

doscrrgan ixuçã«), Ç0l11 os incidentes e COI1l as declarações'
dos dirigerites; rnas- acredita ern tudo. talvez por -ter
visto, nestes UIIOS todos. como jogador de .futebol e ern­

pregado de 11111 clube. que o rnaior sofrirnesaro cabe aos

profissiorrais, Ajinal. são eles que viveIn- do .futebol e

.para o jiltebo/. Neste Inundo de ilusão. de sacrifício e.

nrtritas l'ezes. de Iniséria.· resta a sarisfação de urna

vit ária e li alegria que consegue", levar aos torcedores.
/Yos dirigentes, querern apenas que curnprarn

- as

prornessas e at
é

se esquecem dos satârios atrasados.' das
dificu ldades que passam.

.

, . , , "A vida de UI-1T profiesional é .feiia de' ilusões e de
"'111branç as. Lernbrancas dos seus nomes nos jornais. de
'''11 gó( bem .leito e- de urna vitória d�·fícil". As conse­

qii';/lcias qtre . isso possa trazer não irnporrarn . no
nrornerrto: A_linal..futebol é .leito de rnornersros; dos

grilos dassorcedcsres e,da esperança de 'um dia melhor. '

, , , , Para velho e doente. (IS esperanças s ãc» rnlsiirnas;mas
bc rn que gostaria de ser mais jovem. de' ver o .futebol
·IJlelhorar. lião um .lutebol de.gols. de jogadas, bonitas.
rnas sim li 'sua estrutura. que possa mais tarde .dar ao
"atleta as condiç ões que ele não' tem no momento.

, . , , fiá JJOllCOS dias. ele confidenciava que. este ,ano.

Santa Catarina teria dois representantes no 'Catnpeonato
Brasileiro e que estes clubes seriam A vaí e Figueirense.
Na 111("SI1l11 noite a noticia f'Oi divulgada.' -

.

- -.

/. -

.

, Na sul.! esperança de que tudo possa rnelhcsrar, Janga
colocava 11111(1 dúvida. que todos Ievanrararn: ··Será 'que
vai ltaver dinheiro, para os dois"?

, , ,', Más qual seria a soluç ão? Se a realidade atual. que
(()i vivida pelos dois - A vai e Figueirense _' era' de '

solrrcvivéncia, CO/71 urn disputando o Brasileiro e o outro

procu rartdo se rnan t.er; para quando o, regional chegasse.
pttdessern rtovarnen te ter ·.lorç.as para lutarem pela
rnelhor ,fatia. Uni sobreviveria, E o outro?

. -

, , , ,Agora lIS cOlldições são iguais e sobreviverá aquele
.

que lnelhor se organizar. Mas o -interior reclama. o in­
terior le111 direitos. Mas onde as condições? O que se

c/Cl'e fazer de agora el11 diante e para que não nzorram.
que t.�Oi,lillueI11 vivendo de ilusões. será a valorização de'

lll1la disputa regional.

, , : ,'- A tendência de agora pode ser cOlnparada ao .Cam­
peollato Estadual de há bem pouco tempo .. -quando se

disputaval11 Clllllpeonptos cidadinus e os ve__ncedores con­
tilluaVlll11 /lll luta. até que sobrassç a e�ltc. Morreram
Pallla-Rlll111)S. Tú'nandaré. Comerciário. Olímpico. etc..
IIU/O el1l cOllseaiiéllcia da falta de estrutur,a. E nada im-:-.
pede que se repita li hist6ria. se os dirigentes deixarem

as coisas acolltecerel71. corno vem acontecendo há muito
le/n/}(). se111 que eles apresentem soluções.

,

','
, I)(�ii" zitú'lIli&pnfe. vivemos urna realicjqde que o Rio

Grande do Sul viveu cOln Internacional e Grêmio. nzas

(jll(" agora. graças li II m trabalho. já está so.frendo con­

corn"';llc ..iu do Caxias. convidado pa'ra o Nacional. ao

lado do A vai. E que o velho Janga vê tudo isso passar. '

�(,,111 le111po de /.Joder viver o .. que considera "o jutebol ele
Sall/a Catarina vai ser grande".

�

..

reepreserita r
.

a classificação
Hoje é-dja de clássico. uin clássico que poderá levar muitos

torcedores ao' Estádio Orlando Scarpelli, mas � o torcedor

exrgerrte vai esper-armais um pouco. Ele vai aguardar que Aval
eF'tguefrerise cheguem' às finais do estadual, que novamente se

repita uma decisão dô-Utulo, .entreos dois clubes. E o jogo de ho­
je nada mais é do que uina arrioatr-ado que poderão fazer, se
chegarem classificados à fase seguinte do campeonato.

...

o Avai já tem praticamente assegurada a sua passagem às

semifinais. O Figueirense atnda briga por uma vaga, dificil- de
. cônsegutr, rrraa.que não é impossivel. Ovtoecedor- _sabe o que po­

- der-a acontecer' e o que o interior poderá fazer duqui para a

frente. Lá; no final, ele tem certeza de que a melhor fatia do bolo
ficará com Avai e Figueirense e, por essa razão, os exigentes
vão esperar.

Mas hoje é dia de clássico e Avai e Figueirense farão o jogo
mais .Impor-tarite. O Avai vai mostrar .Lino, emprestado pelo
Internacional, como sua maior atração, pensando no brasileiro.
O Figueirense terá

-

Sérgio Lopes no'banco, pela primeira vez

dirigindo o Figueirense contra o AvaL Ele dirige um time em

ascensão, um ttrnemotivado, que não pode perder o clássico sob
pena de'perder a classificação.

É o melhor jogo de Sarita Catar-irra, é o Jogo que levará mais
público ao estágio. _.

.Mas o futebol de Santa Catarina não se resume apenas nesses',
dois clubes. Os outros fazem parte da festa,. atrapalham, '

ganhamo' pontos e, brigam pelo mesmo 'interesse. Corno em.

Florianópolis, em Brusque,. revive o velho clássico entre'

Elpotte

Paysandu x Carlos Renaux, no retorno ao velho futebol da cida- .

de, que vortou a. viver e que tem no Renaux o seu melhor
representante, mas que na hora da bota rolar tudo f� igual.

Igual estão Chapeéoense e Guarani, que jogam no Oeste, mas
que revivem a rivalidade regionalista.·O mesmo para Palmeiras
e Joinville, que brigam por uma vaga e pelo prestigio dos torce­
dores de suas cidades. A1télll deSses jogós� o de Lajes, em que
jogarão, hojé à tar-de, InternacioriaI x Juventus de Rio do Sul,
podemos considerar também,' uma briga regionalista, em que
está em jogo a ·cl�ssi(i�ação,. nesta rodada que d�fine pra­
ticamente quem continuará no estadual 'e quem fic�r§' de fora
das disputas ·mais importantes do carnpeonaro.

'

.
'

..

A rodada será completada com Ferroviário x Marcllio-Dias,
em Tubarão e Juventus, de Jaraguá do Sul x Palmitos, em
Jaraguá.

Esses jogos 'definirão as posições .dos clubes na tabela de

classi�icação. �les são importantes, nesta al�a do campeona­
to, pors cada clube pr-ocur-a manter-se entre os três primeiros.­
Mas já há posições praticamente definidàs. �o grupo I, Joinville
e Avai e, no gz-upo II, Juventus, de Rio do Sul, estão tranqüUos
quanto à passagem para a fase seguinte. Enquanto Isso, Inter­
nacional e Marcffío Dias, no grupo I, e Figueirense, Carlos·
Rerrauec, Palmeiras e Ferroviário, no grupo II, ainda brigam
pelas suas vagas.

.

A distância para o quarto colocado, dá aos clubes a tranqüili­
dade de não serem alcançados, se considerarmos os jogos fácei­
-s que eles terão daqui para a frente.

'D'e la- Barra' volta
, ,

por não ter emprego
,

Eduardo de La Barra. jogador de futebol. chileno, est4 treinando há um mês
DO A_val, à espera de UDl clube que o contrate. Tentou de todas as maneiras. IDas

. não c:onseguiu. Continua treinando, IDas já resolveu voltar ao,Chile. Ele. se encheu.de
coragem e" COlO sacrifleio, veio-tentar seguir sua carreira' .

-

no Brasil, onde considera o futebol lindo'e excelente..

"Sexo? 'Eu volto invicto

para Q Clii1e.' Smcer-arnente,
falando de homem pará
horne , eu não me masturbei.
Eu tinhamuita coisa para me
·preocupar e'não,pensava em

.sexo. Miriha preocupação er'a
encontrar trabalho e, para
desviar o pen sa rn en to ,

treinava duro de manhã' e à

'tarde, para não pensar.
Treinava até a exaustão".

BO que penso agor-a é fa­
zer

.

as malas e voltar ao

Chile. Talvez (em janeiro re­

torne a Santa 'Catarina.

Cheguei muito tarde. 'Os
times já estavam completos.
Faço as malas e volto, para
não perder um ano de estudo
e para conseguir trabalho. A
viagem é dura. Quatro dias
de- ônibus. Faltam três anos

par«:, completar o curso de
,

Pedagogia � Agora só sei

jogar fu tebo l , mas' um

homem precisa pensar no

futuro, . ter uma profissão".
"A vida .de futebolista no

Brasil é, muito correta,
disciplinada e todos se- en­

'tregam muito' Pela camisa.
Levo o Ava

í

no .cor-acão. Volto
triste e a tristeza faz parte do
meu

.

fracasso. É difícil en­

contrar bons amigos e ter que
defxà-Ios tão Upronto". Para
ficar, teria que encontrar

. trabalho. Só sei jogar futebol
e outro tipo de trabalho não
sei fazer. O idioma
atrapalharia. Não tenho
outra profissão, não sei fazer
outra coisa semão jogar fute­
bol" ..

"Volto com .perra, por não
poder trabalhar, mas levo os

jornais como prova.' de que

não vim passear, mas sim em
busca, de trabalho. '.Meu pai.
irá compreender _ Eu queria
ficar e seguir jogando' e tra­
ba lh.arrdo" .,'

",Aureo, depois de urna

semana, me ·falou que .eu

tinha' capaêiQàde para jogar
no Avaf , .rnas tinha muitos
zagueiros. Todos bons joga­
dores e vi que ele tinha razão.

. O que fazia? 7icava em casa.

.

Treinava de manhã, treinava
à tarde e voltava para casa,
pois não tinha dinheiro e nada
para fazer".

"Estou no Brasil há 50
dias. Falei com meu pai,
ganhei permi s s

ã

o para
seguir minha carreira' de

jogador. Aqui seria possível
jogar e estudar. Peguei um
ônibus e viajei durante qua­
tro dias. Muito sacrífiçio,
coragem _

e fé. Todos me

ajudaram. Em:presá:r:ioS,
.jogadores, dirigentes e a

imprensa tentaram

conseguir um clube para que
eu pudesse jogar. Não sei
como agradecer".

"Em' Curitiba, tive que ..

pagar o hotel e as despesas.
Depois de uma semana vim

para o Avaí, que conhecia do
Chile. Aqui� o' Avaí correu
com as despesas-, depois

. foram os jogadores, corpo
tt��nico e a mamãe Didi. -Eu

queria ficar e seguir�studan-
do",

.

"É com vergonha, mas

conto a você. Eu vi, depois de
um treino, quando o� '.joga­
dores do Avaí se reuniram e,

cada um deu parte do bicho

pela vi tória anterior, para
me darem depois. É para

tomar' uma cerveja, comprar
alguma lembrança 'e �sair
com as _g�otas, . disSeram.
Nãoconbecí nenhuma .Apenas
na pensão me apresenta,ram
algumas meninas, mas não.
namorei".

-

· 'Ganheiamigos,experiên­
cta e prestígio. O sonho 'aca­
bou. Vivo pensando, triste e

sem perspectrvas. Volto. Não
tenho amigos no Chile. Os que

-

tinha foram· embora. Uns
.eram "periodistas" e com a

mudança do governo foram
,embora. O Hperiodismo" era
muito ligado à política. Outro
desapareceu e ninguém sabe'
onde anda, Só tenho meus

pais e seis irmãos. Eles irão

compreender que não

: fracassei. Tentei encontrar
trabalho. mas foi difícil,.
Pego um ônibus, viajo quatro
dias'e, em janeiro, quem sabe
retorno a Florianópolis. No

Chile, yu�m joga no interior'
não _ vo�t� nunca à capital.
Achei que no Brasil s�ria
mais fácil'..!.
"Meu nome'� Eduardo de

La Barra� 22 anos, futebolis­
ta� 'estudante do segundo ane
de Pedagogié;l.· Filho ,de um

policial aposent�do, seis
irmãos; o único jogador' de

. futebol na família. Comecei
nos juvenis, segui três anos

no Green Cross, da cidade de
Temuco, interior' do Chile.
Estou voltando para ó Chile,
sem ter jog�do num clube
brasileiro. Seria a glória.
Meu pai vai entender. Fica

.

feio .ser. vagabundo. Volto
para não perder -o ano, de
estudo e para encontrar tra­

balho;talvez no Green Cross.
Sigo triste ... ".
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